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Resumo / Abstract  

O conhecimento científico e taxonômico da entomofauna aquática possibilita uma melhor 

definição do grau de integridade dos ambientes aquáticos, visto que esses organismos são 

importantes indicadores dos processos de degradação ambiental, como eutrofização, uso 

e ocupação do solo e poluição. Este projeto tem como objetivo ampliar o conhecimento 

sobre a entomofauna aquática, com foco em macroinvertebrados bentônicos e adultos de 

Odonata, visando contribuir para os estudos de ecologia, conservação e educação 

ambiental. A pesquisa será realizada a partir das seguintes etapas: pesquisa bibliográfica, 

coletas sistemáticas, estudo ecológicos e organização e implementação de uma coleção 

científica e didática. O projeto tem como previsão a duração de cinco anos, com início 2025 

até 2029. Como produtos espera-se contribuir com a formação de alunos sobre 

comunidades aquáticas e o impacto por elas sofrido a partir de atividades antropogênicas, 

a partir de discussões em eventos como simpósios e congressos, além de publicações 

técnicas e em periódicos científicos. Além disso, espera-se implementar uma coleção de 

macroinvertebrados e adultos de Odonata a partir de organismos já coletados em diferentes 

regiões do Paraná. 

 

OBJETIVO GERAL  

Este projeto tem como objetivo ampliar o conhecimento sobre a entomofauna 

aquática, com foco em macroinvertebrados bentônicos e adultos de Odonata, visando 

contribuir para os estudos de ecologia, conservação e educação ambiental. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Aperfeiçoar o conhecimento sobre a distribuição, ecologia e conservação de juvenis 

da macrofauna aquática na região Oeste do Paraná. 

• Aprimorar o conhecimento sobre a distribuição, ecologia e conservação de libélulas 

(Odonata, Hexapoda). 

• Implementar uma coleção científica e didática de juvenis de macroinvertebrados 

bentônicos e libélulas (Odonata, Hexapoda), utilizando espécimes já coletados e 

futuros, para promover seu uso em pesquisas científicas, aulas práticas e ações 

educativas que reforcem a importância da conservação desses organismos e dos 

ambientes aquáticos em que vivem. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Aristóteles foi o primeiro a classificar os organismos aquáticos no seu livro “História dos 

Animais”, considerando-os animais de rios, lagos e de pântanos, com fauna puramente 

macroscópica. Temos também os primeiros registros de dados abióticos feitos em 

ambientes aquáticos em meados de 1700, com medidas simples de temperatura. Em 1850 

houve a primeira tentativa de relacionar organismos aquáticos e os fatores físicos e 

químicos da água. A partir de então começaram a surgir registros do termo ecologia, a 

ciência que estuda a economia da natureza, e diversos estudos têm sido feitos desde então 

(Esteves, 1998). Melo (2004) destaca que embora hoje o Brasil tenha um número 

considerável de publicações, que demonstram o crescente interesse, isso ainda é muito 

recente. Samuelsson e Manzatto (2023) mostram que o estudo com macroinvertebrados 

vem crescendo muito desde 1947 e alcançam 84% de publicações nos anos de 2000 a 

2022, sendo o Brasil um dos cinco países que mais publicou na área nesse período. 

Da mesma forma que os estudos evoluíram muito desde que Aristóteles iniciou suas 

pesquisas com a fauna aquática, a população mundial mostra um crescimento acelerado, 

buscando a base do seu crescimento nos recursos que podem ser oferecidos pela natureza. 

Ambientes aquáticos sofrem com a aceleração do crescimento populacional e sua busca 

por recursos hídricos, sejam corpos d’água lênticos, lóticos ou subterrâneos. Rios e riachos 

sofrem interação com toda a área de bacias hidrográficas, e através do seu fluxo contínuo 

são um sistema de transporte para matéria orgânica e inorgânica para regiões a jusante, 

além disso a fauna e a flora também modificam os ambientes aquáticos (Tundisi & Tundisi, 

2008),  

Da Silva et al. (2023) mostram o quanto os macroinvertebrados têm sido usados no 

monitoramento da qualidade da água a partir de índices saprobióticos, mesmo com a 

redução no número de publicações do ano de 2012 para o ano de 2019. Tão importante 

quanto conhecer a macrofauna e entender sua permanência diversa em ambientes 

conservados é tornar esse conhecimento público não apenas para a comunidade científica. 

Sampaio et al. (2022) realizaram atividades de extensão com alunos do ensino fundamental 

II e pontuam que havia um desconhecimento o grupo de macroinvertebrados e sua 

importância, assim como houve a sensibilização por parte desses alunos, após as 

atividades realizadas, para a importância de uma melhor relação com ambientes aquáticos 

e seus habitantes. 

O monitoramento, espacial e temporal de ambientes aquáticos a partir de dados 

abióticos ajuda a obter melhores repostas. Mas, é comparando esses dados com estudos 

de fauna e flora que obtemos respostas da situação do ambiente a longo prazo, observando 
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tendências, visualizando cenários e possibilitando a recuperação de bacias hidrográficas e 

a qualidade de suas águas (Tundisi & Tundisi, 2008). A escolha de organismos que residam 

no ambiente e respondam, portanto, aos estímulos que sofrem nos dão respostas não 

apenas da hora exata no momento da coleta do dado, mas ao longo de períodos de dias, 

semanas, meses e anos (Silveira, 2006). Portanto, quando um curso de água apresenta 

alguma alteração química e/ou física os organismos que ali vivem também apresentarão 

respostas a essa alteração, muitas vezes refletindo melhor o quanto um ambiente está 

comprometido. 

Os “bentos” habitam diversos microhábitats e encontram-se distribuídos por todo 

ambiente aquático. São considerados macroinvertebrados bentônicos os organismos 

retidos em malha de 500μm, que passem pelo menos uma fase de sua vida em ambiente 

aquático e são representados pelas ordens Annelida, Crustacea, Insecta e Mollusca (Hauer 

& Lamberti, 1996; SONODA, 2009). Entre suas inúmeras vantagens, podemos destacar 

que são organismos de fácil coleta e amostragem; a resposta deles ao impacto é mais 

rápida, já que possuem um ciclo de vida relativamente curto e sedentário; ampla distribuição 

geográfica; e podem acumular substâncias tóxicas (SONODA, 2009; Rosenberg & Resh, 

1993). 

Pesquisas envolvendo macroinvertebrados bentônicos vêm se fortalecendo 

grandemente. A primeira necessidade é, ainda, conhecer a fauna que, como já foi citado, é 

crescente no Brasil, mas no estado do Paraná ainda mostra poucos estudos. Temos então 

um ponto falho, a falta de chaves de identificação especializadas e desenvolvidas para 

nossas regiões, impossibilitando identificação dos organismos ao nível de espécie ou 

mesmo de gêneros (Melo, 2004). 

Bonada et al., (2006) apresentam e avaliam uma série de possíveis as análises com 

base em macroinvertebrados. Obviamente muito depende da pergunta em questão. Mas o 

estudo com comunidades ajuda a compreender o ecossistema como um todo, respeitando 

os pré-requisitos necessários para diversas considerações como consequências ecológicas 

e o nível estresse no ambiente estudado (Merrit & Cummins, 1996). 

Além de conhecer a macrofauna aquática, o levantamento desses organismos possibilita 

a melhor definição do grau de integridade dos ambientes aquáticos, visto que esses 

organismos são importantes indicativos dos processos de degradação ambiental, como 

eutrofização e uso e ocupação do solo, considerando, por exemplo, que a vegetação 

ripária influencia a distribuição e alimentação de insetos aquáticos (Vannote et al., 1980; 

Carew et al., 2007; Hirabayashi et al., 2008; Sponseller et al., 2001 entre muitos outros). 

Existe ainda um número reduzido de trabalhos dessa natureza para o estado do Paraná, 

aliado a isso está o não conhecimento real do estado de integridade dos corpos d’água da 

região e ausência de banco de dados com informações da entomofauna, assim como uma 
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base de dados que facilite a troca de informações, o que pode aumentar o interesse num 

trabalho de conhecimento da entomofauna aquática. Outro questionamento importante aqui 

é a falta de envolvimento da comunidade no conhecimento desses organismos. Santos el 

at. (2016) afirmam que a melhor política pública é a Educação Ambiental, assim é crucial 

que a comunidade, além dos portões da universidade, conheça para saber como e porque 

preservar. 

 

METODOLOGIA  

O projeto será desenvolvido no laboratório de invertebrados da Universidade Federal do 

Paraná, Setor Palotina e contará com a colaboração de pesquisadores do Setor, além de 

consultas a especialistas de outras universidades. A pesquisa será realizada a partir das 

seguintes etapas: pesquisa bibliográfica, coletas sistemáticas, estudo ecológicos e 

organização e implementação de uma coleção científica e didática. 

Pesquisa bibliográfica 

 O processo de pesquisa bibliográfica dá-se ao longo de todo o projeto e a partir de 

bases de dados indexadas e contínua busca por novas publicações. 

Coletas sistemáticas 

As amostragens de macroinvertebrados poderão ser realizadas com amostrador do 

tipo Surber com área amostral de 30 x 30 cm e malha de 0,5mm de abertura, Peneira com 

área amostral de 30 x 30 cm, pegadores de fundo, rede em D ou através catação. O material 

coletado será fixado em formol 4%, levado ao laboratório para triagem em caixa de luz e a 

entomofauna coletada será identificada até o menor nível taxonômico possível com auxílio 

de chaves especializadas e conservados em álcool 75%. O material coletado será 

depositado em coleção científica e didática. Dados abióticos podem ser também obtidos 

em campo e laboratório através de amostras de água coletadas para serem usadas como 

variáveis explicativas.   

Estudos ecológicos 

A partir dos dados coletados serão avaliados padrões de distribuição da comunidade 

e a influência do ambiente em que se encontram.  

Organização e implementação de uma coleção científica e didática 

 A partir de materiais já coletados em diferentes regiões do estado do Paraná e que 

se encontram no Setor Palotina será organizada uma coleção científica e didática para 

consulta de pesquisadores, além escolas e colégios da região que possam se interessar 

em trabalhar esses organismos como ferramenta para a Educação Ambiental. 

 A coleção será organizada considerando os diferentes grupos taxonômicos 

encontrados em ambientes aquáticos, sejam eles lênticos ou lóticos, além de prever uma 
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base de dados que organize os macroinvertebrados registrados para cada desses 

ambientes usando o Sistema de Informação Geográfica para criar um mapa de distribuição.  

 

EQUIPE 

 Coordenadora: Lucíola Thais Baldan 

 Vice-coordenadora: Yara Moretto 

Colaboradores: Pesquisadores do Setor Palotina da UFPR e especialistas externos 

convidados. 

 

CRONOGRAMA 

O projeto tem como previsão a duração de cinco anos, com início 2025 até 2029, 

conforme cronograma proposto abaixo. 

 2025 2026 2027 2028 2029 

  
1º 

sem 

2º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 
1º sem 

2º 

sem 

Levantamento 

bibliográfico 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 

Coleta em campo  
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Identificação do 

material biológico 

coletado e 

recebido por 

doação 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

Organização da 

coleção  
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 

Análise dos dados x x x x x x x x x x 

Publicação em 

periódicos 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

x 

 

PRODUTOS E IMPACTOS ESPERADOS  

 Como produtos espera-se contribuir com a formação de alunos, especialmente do 

curso de Ciências Biológicas, a partir de iniciações científicas e trabalhos de conclusão de 

curso, permitindo que os alunos tenham contato com os conteúdos de ecologia, taxonomia, 

além de conservação de ambientes aquáticos. 
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 Espera-se também contribuir na construção do conhecimento sobre comunidades 

aquáticas e o impacto por elas sofrido a partir de atividades antropogênicas a partir de 

discussões em eventos como simpósios e congressos, além de publicações técnicas e em 

periódicos científicos. 

Finalmente, espera-se com esse projeto implementar uma coleção de 

macroinvertebrados e adultos de Odonata a partir de organismos já coletados em diferentes 

regiões do Paraná. 
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